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RESUMO 

 

Sabemos que o impacto de enunciados de desinformação compartilhados nas redes 

digitais durante o período de pandemia da Covid-19 e no bojo das eleições presidenciais 

de 2022 no Brasil gerou fortes efeitos à percepção de grupos locais em relação à ciência 

e ao jornalismo, em um movimento articulado de descredibilização dessas áreas. Este 

artigo parte da premissa de que a propagação de desinformação continua presente nas 

redes e que a adoção de processos criativos estruturados na composição de diferentes 

formatos jornalísticos é especialmente útil para fazer frente aos ambientes de alta 

circulação de conteúdos falsos. A partir de tal proposição, torna-se relevante compreender 

até que ponto o jornalismo ainda se mantém preso a categorias universais e a delimitações 

excessivamente cristalizadas dos formatos clássicos de conteúdo informativo, refletindo 

sobre a efetividade da comunicação com localidades periféricas.  

  

PALAVRAS-CHAVE: combate à desinformação; processos criativos; jornalismo 

periférico.  

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O campo da comunicação, especialmente na área do Jornalismo, sofre com o 

avanço da desinformação em diferentes ambientes midiáticos e várias frentes vêm sendo 

desenhadas para responder a tal cenário, ainda desafiador. Nesse sentido, o estudo 

abordado neste artigo partiu originalmente da necessidade de identificar espaços em que 

conteúdos falsos permanecem circulando, propagando negacionismos e, em 

consequência, promovendo a descredibilização do jornalismo e da notícia.  

Como objetivo, ainda em desenvolvimento, pretende contribuir com a aplicação 

de processos criativos em etapas de produção de conteúdos noticiosos capazes de 

repovoar o imaginário de localidades em relação ao jornalismo e à informação de 

qualidade.  

                                                 
1
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Toma-se como premissa a constatação de que as reinvenções do fazer jornalístico 

acontecem nas bordas da comunicação institucionalizada, muitas vezes em jogos de 

recombinação e hibridismos. Para retratar o seu dia a dia, uma parcela significativa de 

comunicadores profissionais ou amadores, em suas múltiplas particularidades, dominam 

a techné e ocupam os espaços das redes digitais.  

Eles criam suas próprias fórmulas para se constituir como singularidades isoladas 

ou participantes de grupos (NUNES, 2014). Nesse fluxo de dinâmicas comunicacionais, 

jogamos atenção, neste momento, às questões relacionadas ao gênero jornalístico 

informativo e ao formato clássico da notícia. 

Percebe-se que, após um crescimento global no consumo da notícia durante o 

período de pandemia da Covid 19, há uma inversão desse comportamento no Brasil, com 

o recuo do período mais crítico de emergência de Saúde Pública. Segundo os dados 

divulgados pelo Digital News Report 20233, o consumo de notícias caiu consistentemente 

em todos os tipos de mídia, diminuindo até mesmo no ambiente online, de 83% em 2022 

para 79% em 2023.  

Esse panorama indica uma situação preocupante não apenas para o mercado 

jornalístico e seus profissionais, mas também para o conjunto da sociedade, uma vez que 

os níveis anteriores de desinformação já se traduziam em situações de insegurança 

política, violência contra jornalistas e diminuição da confiança em políticas públicas de 

saúde e vacinação, por exemplo.  

Segundo o relatório The State of the World’s Children 2023: For Every Child, 

Vaccination4, organizado pelo Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), 2,4 

milhões de crianças brasileiras não foram devidamente imunizadas pela vacina DTP, que 

previne contra difteria, tétano e coqueluche, entre 2019 e 2021. Globalmente, trata-se do 

maior retrocesso contínuo na imunização infantil em 30 anos. Além disso, as crianças que 

não estão recebendo vacinas vivem nas comunidades mais pobres, remotas e vulneráveis. 

Nos domicílios mais pobres, uma em cada cinco crianças não recebeu nenhuma vacina, 

enquanto nos mais ricos apenas uma em 20. O relatório identificou ainda que crianças 

não vacinadas vivem frequentemente em comunidades de difícil acesso, tais como zonas 

rurais ou favelas urbanas.  

                                                 
3 Dados disponíveis em: https://reutersinstitute.politics.ox.ac.uk/digital-news-report/2023/brazil . Acesso 

em jul. 2023. 
4 Dados disponíveis em: https://www.unicef.org/reports/state-worlds-children-2023 . Acesso em jul. 

2023.  
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TRIANGULAÇÃO METODOLÓGICA 

 

Diante desse quadro, para obter respostas consistentes, partimos da proposta de 

uma triangulação metodológica, combinando em fases sucessivas diferentes instrumentos 

de coleta de dados quantitativos e qualitativos, por meio de questionário estruturado, 

observação, falas recolhidas em entrevistas e grupos de discussão (FÍGARO, 2014).  

O corpus do levantamento inicial reúne projetos de jornalismo hiperlocal baseados 

em regiões periféricas da cidade de São Paulo, identificando necessidades e estratégias 

de combate a conteúdos falsos e de desinformação.  

A análise dos dados procura alinhavar uma fundamentação epistemológica 

baseada no estudo de fenômenos complexos (MORIN, 2011), acompanhada do uso, em 

etapas sequenciais, de processos cartográficos de mapeamentos (LEÃO, 2018, p. 221) e 

registro de processos criativos (SALLES, 2013) adotados em projetos de jornalismo 

locais. Ao final, pretende-se realizar o registro e organização formal do processo e seus 

resultados em plataforma digital adequada, facilitando o livre acesso.  

Visualizamos as redes digitais como cenário privilegiado para compreender não 

apenas os modos atuais de se comunicar, incluindo as trocas e construções de relatos de 

notícias, mas também os espaços de cultura em que as relações sociais se estabelecem, 

em uma trama indissociável com os territórios políticos, históricos e geográficos de quem 

ali transita.  

A análise de redes sociais, por exemplo, tem provado ser um instrumento 

particularmente apto para a compreensão de uma sociedade que se encontra 

cada vez mais estruturada como uma rede e que utiliza novas ferramentas de 

rede, e já era utilizada por antropologistas e sociólogos há décadas, sem que 

isso implicasse a necessidade de reduzir as relações sociais a causalidades 

simples. Mesmo nas humanidades, as abordagens computacionais têm aberto 

caminho e, enquanto as “humanidades digitais” eram um campo relativamente 

marginal no final do século XX, muitos agora as consideram parte essencial 

do conhecimento humanístico contemporâneo. (HALAVAIS, in: FRAGOSO, 

2011, p. 15) 

Nesse sentido, parece fundamental mapear elementos capazes de oferecer 

caminhos (sempre múltiplos) para a atuação de membros das comunidades e também dos 

estudantes de jornalismo, multiplicando os registros dos processos em uma interface 

universidade-comunidade.  
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Para esse intento, lançamos mão dos métodos desenvolvidos por Scolari (2018), 

em que ele parte da classificação de “produção transmídia” para a aplicação de uma 

“alfabetização transmidiática”, com foco no redesign de interfaces.  Para o professor da 

Universidade Pompeu-Fabra, em Barcelona, é necessário reconhecer as habilidades e 

competências desenvolvidas pelas novas gerações nas vivências diretas das culturas 

colaborativas.  

Tais habilidades e competências envolvem, por exemplo, o saber preparar fotos 

no Instagram, adicionar legendas criativas, desenhar webstories, escrever e compartilhar 

uma fanfiction, fazer um meme etc. Para o autor, a interface deve ser compreendida como 

uma rede de atores tecnológicos e humanos que interatuam e mantêm relações individuais 

e/ou institucionais.  

 

PRODUÇÃO CRIATIVA PARA SE CONTRAPOR À DESINFORMAÇÃO 

 

Como aponta Santos (2022), “conhecer os processos de produção jornalística é 

uma das competências para a literacia em jornalismo” e, portanto, estratégia no combate 

à desinformação. Porém, a autora destaca que uma separação binária excessivamente 

excludente entre conteúdo opinativo e informativo pode gerar ainda mais ruído no 

processo de desambiguação.  

Tal constatação é especialmente relevante diante da percepção de que o 

movimento e a impermanência estão no centro da práxis comunicacional em ambientes 

digitais em rede. Sabemos que os aparatos e espaços sociotécnicos são responsáveis por 

sucessivas recombinações criativas, tanto nos aspectos textuais quanto imagéticos, 

respondendo a necessidades específicas do processo comunicacional.  

Dessa forma, a estrutura de produção dos formatos tradicionais associados aos 

gêneros jornalísticos informativo e opinativo (ASSIS; MELO, 2016) é constantemente 

modificada. Lembramos que Assis e Melo destacam a definição original, concebida pelo 

linguista russo Mikhail Bakthin (1895-1975), sobre o modo como os gêneros são 

compostos por formatos “relativamente estáveis de expressões linguísticas desenvolvidas 

em situações comunicacionais específicas, que se refletem na forma, no conteúdo e na 

estrutura” (BAKTHIN, In: ASSIS; MELO, 2016).  

É importante perceber que a classificação “relativamente estável” não é utilizada 

em vão por Bakthin, que vai lançar mão dos conceitos de dialogismo e polifonia, 
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resgatados por Lucia Santaella, ao fazer a sua associação aos modos e usos comunicativos 

nas Redes Sociais Digitais (RSD): “[...] a dialogia fica clara quando o usuário publica 

uma mensagem e esta desencadeia reações discursivas nos participantes. A polifonia é a 

forma suprema do dialogismo, pois se define pela convivência e pela interação, em um 

mesmo espaço, de uma multiplicidade de vozes” (SANTAELLA, 2014).  

Por mais que o cenário em que tal reflexão foi produzida tenha sido alterado em 

período mais recente pela predominância de uma lógica centralizadora da interação 

plataformizada, podemos afirmar ainda que as RSD são um campo potencial para a 

construção de enunciados individuais, de grupos e coletivos, gerando também a 

resistência à grande narrativa predominante, customizada a partir de algoritmos e da 

construção de bolhas de isolamento (PARISER, 2012).  

Inseridos nesse contexto, os formatos jornalísticos ganham composições 

inovadoras e, frequentemente, com estruturas de linguagem capazes de embaralhar as 

fronteiras formais. Em meio a um ambiente em que o alto volume de conteúdos falsos, 

descontextualizados ou manipulados (WARDLE; DERAKHSHAN, 2018) circula 

livremente, a adoção de estratégias para revitalizar o potencial de interação com públicos 

específicos torna-se prioridade.  

Por outro lado, é perceptível também o aumento da perseguição e violência contra 

jornalistas em âmbito nacional (RAMOS; SAAD, 2020), em ações coordenadas que 

ganham “escala, volume e velocidade” e que eventualmente procuram descredibilizar não 

apenas a notícia, mas também os profissionais da área e seu papel curador em relação aos 

fatos.  

Como apontam as autoras, existe a necessidade de debater o impacto do 

comportamento algorítmico “na construção de uma opinião pública que associa 

jornalistas, veículos jornalísticos e respectivas produções a um contexto cultural de 

deslegitimação da profissão, à produção de desinformação e à criação de bolhas sociais 

polarizadas” (RAMOS; SAAD, 2020).  

Ainda que uma nova circunstância política se desenhe após as eleições de 2022, é 

necessário perceber o quanto os discursos anteriores seguem fortes em ambientes 

dominados por desinformação, principalmente em localidades que já sofrem com 

vulnerabilidades sociais.  

Assim, aprofundaremos ao longo das próximas etapas de pesquisa o conceito de 

“insegurança da informação”, derivado da “desordem informacional” (WARDLE; 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
46º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – PUCMinas – 2023 

 

 6 

DERAKHSHAN, 2018), quando os contratos comunicacionais não parecem claros para 

os atores envolvidos e as consequências podem gerar instabilidades políticas, pouca 

aderência aos interesses não-privados e esvaziamento do debate na esfera pública. 

 Segundo Rancière (2009; 2018), o campo da política é mediado por discursos que 

operam a meio caminho entre o “desentendimento” e a “partilha do sensível”. Nesse 

sentido, nossa hipótese é que os processos criativos são instrumentos potentes e capazes 

de acionar rearranjos de signos, construindo tais “espaços de partilha” mesmo nos 

ambientes inóspitos das grandes plataformas digitais.  

Em resposta aos arranjos algorítmicos sistematizados (SAAD, 2012), outras 

recombinações emergem, expressando decisões criativas de resistência, em uma dinâmica 

de esclarecimento. Pretendendo ou não, muitas vozes contribuem para a reinvenção do 

fazer informativo, atravessado pelos algoritmos, pelo mercado da desinformação e pelos 

sistemas inteligentes controlados por grandes corporações transnacionais.  

Sob o recorte dos processos de propagação da informação jornalística, para se 

contrapor ao gatekeeper algorítmico controlado pelas Big Techs, tal como apontado por 

Berners-Lee (2018), figura a possibilidade de uma curadoria algorítmica re-mediada por 

ativistas, blogueiros, jornalistas ou comunicadores (SAAD; BERTOCHI, 2012).   

É dentro dessa lógica que abordamos a produção criativa desenvolvida por 

comunidades e localidades que procuram fugir da imposição dos algoritmos controlados 

por empresas como Meta (Facebook/Instagram/Whatsapp), Alphabet (Google), Amazon 

e outras. 

Como vimos, as localidades periféricas sofrem forte impacto dos conteúdos de 

desinformação e possuem, em geral, menos recursos para a busca de processos de re-

mediação convencionais. Nas dinâmicas em que a exposição ao campo semântico dos 

discursos de ódio se constitui como um abalo dos laços constituídos em redes, com 

conteúdos de perseguição religiosa, ataques racistas, negacionismo, criminalização das 

regiões periféricas das grandes cidades e xenofobia, entre outros, como se dá a 

recomposição de uma resistência político-afetiva? 

Em levantamento prévio, realizado por meio de aplicação de questionário 

estruturado digital distribuído a lideranças de projetos de jornalismo local, pudemos 

observar alguns dados exploratórios iniciais capazes de apontar que: 1) As ações 

desenvolvidas localmente exibem forte potencial criativo justamente pela proximidade e 

diálogo com seu público final. Destacam-se simultaneamente em termos de linguagem 
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verbal, visual e sonora (SANTAELLA, 2001); 2) Há espaço para a construção de um 

campo comum em que a partilha do sensível se torna não apenas viável, mas fluida. A 

(re)mediação se dá não por processos impositivos, mas no campo do espaço comum 

partilhado e negociado; 3) O repovoamento do imaginário baseado em uma comunicação 

horizontal, não-hierárquica e praticante de uma escuta generativa é capaz de fazer frente 

à desinformação, em contextos específicos; 4) O mapeamento e registro dos processos 

criativos aprofunda essas experiências, ajudando a dar perenidade e capilaridade às ações.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os projetos mais estruturados, de localidades bem organizadas do ponto de vista 

da comunicação, já fazem uso de estratégias criativas de aproximação e reconhecimento 

da comunidade, cada qual desenvolvendo seus próprios métodos. É assim que o 

mapeamento das ações sai em busca dessa “arte ou maneira de fazer” (CERTEAU, 2012, 

p. 42), demonstrando as brechas em que as habilidades adquiridas no uso das tecnologias 

digitais na comunicação (SCOLARI, 2018) já estão sendo aplicadas para fazer frente aos 

processos de algoritmização.  

Se por um lado o alcance é sempre restrito e não substitui, de forma alguma, as 

medidas necessárias para uma política macro, por outro, a ação localizada cumpre papel 

imprescindível ao apontar caminhos originais, baseados em espaços de afeto e 

reconstrução.  

É nesse espaço de concepção de um campo comum para a “partilha do sensível” 

que estaria a oportunidade de “ficcionar”, no sentido de elaborar enunciados capazes de 

reverberar nas subjetividades, individuais, mas conectadas indissoluvelmente ao coletivo. 

O eco do pertencimento movimenta os sentidos e captura a atenção, algo não tão comum 

ao campo das aplicabilidades em jornalismo, uma vez que as rotinas profissionais 

industriais e as análises amarradas a concepções funcionalistas pressionam pela 

padronização do formato notícia como produto consolidado.  

Faz-se necessário, em nosso entendimento, ampliar tais sentidos e perceber como 

os formatos forjados na necessidade da produção criativa de dados relevantes são capazes 

de contribuir no combate à desinformação, trazendo vida e movimento ao enunciado 

informativo e ultrapassando as limitações impostas por categorias universais que não dão 

conta de toda a teia de subjetividades e coletividades presentes em metrópoles desiguais 

como a cidade de São Paulo.  
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